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RESUMO 
Objetivo: mapear, através de revisão de escopo, evidências sobre a exposição ocupacional de 
profissionais da saúde em ambientes hospitalares e laboratoriais às substâncias químicas 
potencialmente disruptoras, e discutir os processos de trabalho que podem levar à exposição. 
Métodos: busca de artigos nas bases SciELO, BVS e PubMed, publicados entre 2018 e 2023, 
cruzando os descritores em português Disruptor Endócrino, Saúde Pública, Esterilização e Produtos 
Químicos, e em inglês Endocrine Disruptor, Public Health, Sterilization e Endocrine-Disrupting 
Chemicals. Foram incluídos estudos primários e secundários. A seleção seguiu as diretrizes PRISMA-
ScR. Resultados: foram identificados inicialmente 12.483 artigos, a maioria sobre meio ambiente. 
Novos cruzamentos entre os descritores selecionaram 65 artigos. Após a triagem e aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão, 5 artigos foram eleitos. Esses mostraram presença de bisfenóis em 
insumos laboratoriais, compostos orgânicos voláteis em produtos de limpeza e associações entre 
exposição ocupacional e parâmetros reprodutivos. Conclusões: A literatura sobre o tema é escassa, 
ressaltando a necessidade de investigações para avaliar quantitativamente a exposição aos 
disruptores endócrinos e os efeitos a longo prazo, promovendo ambientes de trabalho mais seguros. 
Palavras-Chave:  Desregulador Endócrino; Exposição a Produtos Químicos; Saúde Pública; Saúde 
Ocupacional. 
 
ABSTRACT 
Objective: to map the available evidence through a scoping review of the occupational exposure of 
healthcare professionals in hospital and laboratory environments to potentially disruptive chemical 
substances, and to discuss work processes that may lead to such exposure. Methods:  a search was 
conducted in the SciELO, BVS, and PubMed databases for articles published between 2018 and 2023, 
using the descriptors in Portuguese Disruptor Endócrino, Saúde Pública, Esterilização and Produtos 
Químicos, and in English Endocrine Disruptor, Public Health, Sterilization, and Endocrine-Disrupting 
Chemicals. Primary and secondary studies were included. Selection followed the PRISMA-ScR  
guidelines. Results: Initially, 12,483 articles were identified, most of them related to environmental 
issues. New combinations of the selected descriptors yielded 65 articles. After screening and applying 
inclusion and exclusion criteria, 5 articles were selected. These studies reported the presence of 
bisphenols in laboratory supplies, volatile organic compounds in cleaning products, and associations 
between occupational exposure and reproductive parameters. Conclusions: The literature on this topic 
is scarce, highlighting the need for further investigations to quantitatively assess exposure to endocrine 
disruptors and their long-term effects, to promote safer work environments. 
Keywords: Endocrine Disruptors; Chemical Compound Exposure; Public Health; Occupational Health. 
 
RESUMEN 
Objetivo: mapear la evidencia disponible mediante una revisión de alcance la exposición ocupacional 
de los profesionales de la salud en entornos hospitalarios y de laboratorio a sustancias químicas 
potencialmente disruptoras, y discutir los procesos de trabajo que pueden conducir a dicha exposición. 
Métodos: Se realizó una búsqueda de artículos en las bases de datos SciELO, BVS y PubMed, 
publicados entre 2018 y 2023, utilizando los descriptores en portugués Disruptor Endócrino, Salud 
Pública, Esterilización y Productos Químicos, y en inglés Endocrine Disruptor, Public Health, 
Sterilization y Endocrine-Disrupting Chemicals. Se incluyeron estudios primarios y secundarios. La 
selección siguió las directrices PRISMA-ScR. Resultados: Inicialmente se identificaron 12.483 
artículos, la mayoría relacionados con el medio ambiente. Nuevos cruces entre los descriptores 
seleccionados permitieron identificar 65 artículos. Tras la selección y la aplicación de los criterios de 
inclusión y exclusión, se eligieron 5 artículos. Estos mostraron la presencia de bisfenoles en insumos 
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de laboratorio, compuestos orgánicos volátiles en productos de limpieza y asociaciones entre la 
exposición ocupacional y parámetros reproductivos. Conclusiones: La literatura sobre el tema es 
escasa, lo que resalta la necesidad de investigaciones que evalúen cuantitativamente la exposición a 
los disruptores emdocrinos y sus efectos a largo plazo, con el fin de promover entornos de trabajo más 
seguros. 
Palabras clave: Disruptores endocrinos; Exposición a compuestos químicos; Salud pública; Salud 
ocupacional. 

 

INTRODUÇÃO 

Os disruptores endócrinos, também denominados desreguladores ou interferentes endócrinos, 
são substâncias exógenas capazes de interferir no funcionamento do sistema endócrino, 
perturbando a síntese, secreção, transporte, metabolismo ou ação dos hormônios responsáveis 
pela homeostase, reprodução e desenvolvimento dos organismos. Essas substâncias podem 
mimetizar e/ou antagonizar a ação dos hormônios naturais, além de interferir em vias de 
sinalização hormonal, podendo estar relacionadas aos efeitos adversos que variam conforme a 
dose, o tempo e o período de exposição, atingindo a sua progênie, especialmente, em fases 
críticas do desenvolvimento1. 

Evidências científicas acumuladas nas últimas décadas apontam a exposição aos disruptores 
endócrinos a uma ampla gama de desfechos adversos à saúde, incluindo distúrbios reprodutivos, 
metabólicos, neurológicos e o aumento do risco de neoplasias hormônio-dependentes2. A 
Organização Mundial da Saúde destaca a exposição durante períodos sensíveis, como a 
gestação, o período perinatal e a infância3, é particularmente preocupante, uma vez que 
alterações endócrinas nessas fases podem repercutir ao longo da vida e, potencialmente, de 
forma transgeracional4. 

Embora a literatura científica seja extensa no que se refere aos impactos ambientais e 
populacionais dos disruptores endócrinos, observa-se uma lacuna importante quando o foco 
recai sobre a exposição ocupacional, principalmente, no contexto de profissionais da saúde. 
Ambientes hospitalares e laboratoriais concentram uma diversidade de substâncias químicas 
com potencial de interferência endócrina, presentes em insumos plásticos, materiais médico-
hospitalares, produtos de limpeza, agentes de desinfecção e esterilização, além de meios de 
cultura e consumíveis laboratoriais5. 

Profissionais que atuam em hospitais, laboratórios de análises clínicas, centrais de material e 
esterilização e serviços de saúde em geral, estão potencialmente expostos a esses compostos 
de forma contínua e, muitas vezes, invisibilizada. Substâncias como bisfenóis, ftalatos, óxido de 
etileno e compostos orgânicos voláteis podem ser absorvidos por via dérmica, inalatória ou 
indireta, dependendo dos processos de trabalho envolvidos6. Apesar disso, a exposição 
ocupacional a disruptores endócrinos ainda é pouco reconhecida como um problema relevante 
no campo da Saúde do Trabalhador5. 

Diante desse cenário, torna-se fundamental ampliar a discussão sobre os disruptores endócrinos 
para além da dimensão ambiental, incorporando uma análise crítica dos cenários ocupacionais 
em saúde, dos processos de trabalho e das potenciais vias de exposição. Assim, o objetivo deste 
estudo foi mapear na literatura, por meio de uma revisão de escopo, as evidências disponíveis 
sobre a exposição ocupacional de profissionais da saúde a substâncias químicas com potencial 
de atuação como disruptores endócrinos em ambientes hospitalares e laboratoriais, discutindo 
os principais compostos envolvidos, os contextos de exposição e as implicações para a saúde 
do trabalhador. 

 

MÉTODOS 

Esta pesquisa foi realizada no formato de revisão de escopo e conduzida de acordo com as 
diretrizes Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses extension for 
Scoping Reviews (PRISMA-ScR)7. A estratégia de busca foi orientada pelo modelo PCC, no qual 
a População correspondeu aos profissionais da saúde, o Conceito à exposição ocupacional a 
substâncias com potencial de atuação como disruptores endócrinos, e o Contexto aos ambientes 
hospitalares e laboratoriais. As buscas foram realizadas nas bases de dados SciELO, Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e PubMed, incluindo publicações em português e inglês, no período de 
2018 a 2023. Foram utilizados os descritores em português “Disruptor Endócrino”, “Saúde 
Pública”, “Esterilização” e “Produtos Químicos”, bem como os correspondentes em inglês 



 

3 
Rev. Ciênc. Plural. 2026; 12:e 41650. https://doi.org/10.21680/2446-7286.2026v12n1ID42675 

“Endocrine Disruptor”, “Public Health”, “Sterilization” e “Endocrine-Disrupting Chemicals”. Esses 
termos foram selecionados a partir dos Descritores em Ciências da Saúde/Medical Subject 
Headings (DeCS/MeSH) disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), garantindo relevância 
e especificidade na busca por artigos relacionados ao tema. 

Durante a seleção, foram incluídos estudos primários e secundários relevantes ao tema, que 
abordassem a presença, o uso ou a potencial exposição ocupacional a substâncias com 
potencial de atuação como disruptores endócrinos em ambientes de saúde. Foram excluídos 
livros, documentos governamentais, comentários editoriais e artigos de opinião. Dois 
pesquisadores realizaram, de forma independente, a triagem dos títulos e resumos. As 
divergências foram resolvidas por consenso com a participação de um terceiro pesquisador. Não 
houve cegamento entre os avaliadores.  

Nas buscas nas três bases consultadas combinaram-se os descritores usando os operadores 
booleanos “AND” e “OR” e o filtro “All Fields”. Na primeira triagem a combinação foi: (“Endocrine 
Disruptor”; “Endocrine Disruptor” AND/OR “Public Health”; “Endocrine Disruptor” AND/OR 
“Sterilizaton”; [All Fields]). Após uma análise preliminar, incluiu-se um novo descritor, “produtos 
químicos disruptores (desreguladores) endócrinos” e, em inglês, “endocrine-disrupting 
chemicals”, para restringir a busca e focar nos estudos mais alinhados ao objetivo proposto. E a 
combinação foi: “endocrine-disrupting chemicals”; “endocrine-disrupting chemicals” AND/OR 
“public health”; “endocrine-disrupting chemicals” AND/OR “sterilization”; “endocrine-disrupting 
chemicals” AND/OR “public health” AND/OR “sterilization”. As mesmas combinações foram feitas 
para os descritores em português. 

Para otimizar a revisão, facilitar a triagem, o agrupamento e a síntese dos dados relevantes, os 
resultados foram organizados em planilhas eletrônicas no software Microsoft Excel®. Gráficos 
descritivos foram elaborados para representar os resultados da distribuição dos estudos de 
acordo com o cruzamento dos descritores e o número de artigos encontrados em cada base de 
dados, auxiliando na visualização do processo de mapeamento e na identificação de lacunas na 
literatura. 

 

RESULTADOS 

A Figura 1 apresenta o fluxograma PRISMA-ScR com as etapas de identificação, triagem, 
elegibilidade e inclusão dos estudos. Na etapa inicial da busca, foram identificados 4.916 artigos 
na base PubMed, 4.448 na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 3.119 na SciELO, utilizando-se 
apenas o descritor “disruptores endócrinos / endocrine disruptor”. Ao associar esse descritor ao 
termo “saúde pública / public health”, o número total de registros foi reduzido para 2.799 artigos, 
distribuídos principalmente entre PubMed e BVS, sem identificação de estudos que abordassem 
diretamente a exposição ocupacional de profissionais da saúde. A combinação dos descritores 
“disruptores endócrinos / endocrine disruptor” e “esterilização / sterilization” resultou em 256 
artigos na PubMed, não sendo identificados registros nas bases BVS e SciELO (Figura 2). 

Com o objetivo de refinar a busca e focalizar estudos mais alinhados à exposição ocupacional, 
foi incorporado o descritor “produtos químicos disruptores (desreguladores) endócrinos / 
endocrine-disrupting chemicals”. A partir dessa estratégia, foram identificados 4.844 artigos na 
BVS, 6.187 na PubMed e três na SciELO utilizando-se apenas esse descritor. Ao cruzá-lo com 
“saúde pública / public health”, foram encontrados 393 artigos, enquanto a combinação com 
“esterilização / sterilization” resultou em 310 artigos. O cruzamento simultâneo dos descritores 
“endocrine-disrupting chemicals”, “public health” e “sterilization” reduziu o número de registros 
para 144 artigos, todos localizados na base PubMed (Figura 3). 
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Artigos identificados via bases de 

dados: 

• SciELO = 3.119 

• BVS = 4.448 

• PubMed = 4.916 

 

Total: 12.483 

Artigos removidos antes da triagem: 

 Duplicados (n=0) 

 Marcados como inelegíveis (n=12.090) 

Artigos examinados por título e resumo: 

 cruzando as palavras-chaves “produtos 

químicos disruptores endócrinos” e “saúde 

pública” (n=393) 

 cruzando as palavras-chaves “produtos 

químicos disruptores endócrinos” e 

“esterilização” (n=310) 

Artigos excluídos após cruzamento de todas 
as palavras-chaves por não se encaixarem 
nos critérios de inclusão (n = 559) 

Artigos procurados para leitura na íntegra (n = 144) Artigos excluídos por usar o termo 
“esterilização/sterilization” como sinônimo de 
infertilidade (n = 80) 

Artigos avaliados após substituição da palavra 
“esterilização” por “desinfecção” (n = 65) 

Artigos excluídos: 

 Subprodutos do tratamento da água ou 
presentes na água potável (n = 34) 

 Associação de compostos químicos 
ambientais com problemas de saúde e/ou 
gestação (n = 21) 

 alimentos (n = 2) 

 sedimentos/solo (n=1) 

 fenol urinário (n=2) 

 sem relação nenhuma com os termos de 
busca (n=1) 

Identificação de estudos via bases de dados 
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Figura 1. Fluxograma do processo de inclusão e exclusão dos artigos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Os autores, adaptada de Trico et al., 20187. 

 

Figura 2. Distribuição do número de artigos identificados nas bases de dados SciELO, BVS e 
PubMed, no período de 2018 a 2023, segundo diferentes combinações de descritores utilizadas 
no processo de busca.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Os autores. 
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Figura 3. Distribuição do número de artigos identificados nas bases de dados SciELO, BVS e 
PubMed, no período de 2018 a 2023, a partir da inclusão do descritor “endocrine-disrupting 
chemicals” e de sua combinação com os termos “public health” e “sterilization”.  

 

 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão e a análise dos títulos e resumos, 80 artigos 
foram excluídos por não atenderem ao objetivo da revisão. Ao final do processo de triagem, cinco 
estudos foram incluídos na revisão de escopo (Figura 1). 

O Quadro 1 apresenta a síntese dos estudos incluídos, descrevendo autores, ano de publicação, 
tipo de estudo e principais aspectos abordados. Os estudos selecionados incluem pesquisas 
experimentais, estudos transversais e revisões, abordando diferentes contextos relacionados à 
presença de substâncias com potencial de atuação como disruptores endócrinos em ambientes 
associados à saúde, como produtos de limpeza, insumos laboratoriais, meios de cultura e 
exposições ocupacionais maternas. Apenas um estudo experimental avaliou diretamente a 
presença e a quantificação de bisfenóis em insumos laboratoriais e meios de cultura utilizados 
rotineiramente em ambientes de saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores. 
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Quadro 1. Caracterização dos estudos incluídos na revisão de escopo, segundo autores, ano de 
publicação, título, tipo de estudo e principais aspectos abordados. 

 

 

DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão de escopo evidenciam que a produção científica sobre disruptores 
endócrinos permanece predominantemente concentrada nos impactos ambientais e 
populacionais, com número significativamente menor de estudos voltados à exposição 
ocupacional, especialmente no contexto de profissionais da saúde. Esse padrão foi observado 
desde a etapa inicial da busca, na qual a maioria dos registros identificados abordava poluentes 
ambientais e efeitos à saúde associados à acumulação de substâncias químicas no ambiente, 
contrastando com a escassez de investigações focadas em cenários laborais específicos. Além 
dos estudos incluídos no escopo, referências adicionais foram utilizadas nesta seção 
exclusivamente para contextualizar os achados, discutir padrões e lacunas da literatura e situar 
os resultados no campo da Saúde do Trabalhador. 

A elevada quantidade de artigos inicialmente identificados reflete o crescente interesse científico 
e social em torno dos disruptores endócrinos nas últimas décadas, bem como o acúmulo de 
evidências que associam a exposição humana a esses compostos a desfechos adversos à 
saúde, incluindo alterações reprodutivas e o desenvolvimento de neoplasias hormônio-
dependentes2. Além disso, estudos apontam que a exposição em fases precoces da vida, ou 
mesmo antes da concepção, pode estar relacionada a efeitos tardios e potencialmente 
transgeracionais4,8. No entanto, o refinamento progressivo da estratégia de busca revelou uma 
lacuna importante: a escassez de estudos que descrevam, de forma direta, a exposição 
ocupacional em ambientes hospitalares e laboratoriais.  

Entre os estudos incluídos nesta revisão, observou-se diversidade metodológica, abrangendo 
pesquisas experimentais, estudos transversais e revisões narrativas. Um dos trabalhos de 
revisão incluídos destaca as dificuldades em extrapolar resultados experimentais para humanos 
e em elaborar recomendações aplicáveis à prática clínica e à formulação de políticas públicas, 
ressaltando que o momento da exposição é um fator crítico na disrupção endócrina9. Esse 
aspecto é coerente com a literatura que aponta fetos e neonatos como grupos particularmente 
vulneráveis à ação dos disruptores endócrinos10.  

Os compostos mais frequentemente abordados nos estudos incluídos foram os ftalatos e os 
bisfenóis, substâncias amplamente utilizadas como aditivos em materiais plásticos empregados 
em produtos de uso cotidiano e em insumos hospitalares e laboratoriais9. O bisfenol A (BPA), em 
particular, é utilizado desde a década de 1950 em uma ampla variedade de produtos, incluindo 

Fonte: Os autores. 
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embalagens de alimentos, materiais industriais e odontológicos, produtos de higiene pessoal e 
outros bens de consumo11. Estudos relatam a presença de BPA e de seus subprodutos em 
materiais odontológicos, como resinas utilizadas em restaurações, especialmente quando a 
polimerização é inadequada, possibilitando a liberação de monômeros e derivados para tecidos 
e circulação sistêmica12. Esses compostos são descritos como capazes de interferir em 
processos fisiológicos essenciais mediados por hormônios, o que motivou sua classificação 
como disruptores endócrinos1, sendo reconhecidos pela Organização Mundial da Saúde como 
potenciais causadores de efeitos adversos à saúde humana, inclusive com impacto sobre a 
progênie3.  

Evidências experimentais indicam que a exposição paterna ao BPA pode induzir alterações 
testiculares e espermáticas em descendentes de modelos animais, possivelmente mediadas por 
mecanismos como o estresse oxidativo13. Estudos de biomonitoramento também demonstram 
ampla exposição humana ao BPA, com detecção em diferentes matrizes biológicas, incluindo 
urina, sangue e tecidos14, bem como em colostro humano15. Esses achados reforçam a 
relevância da exposição a disruptores endócrinos em contextos sensíveis, como a gestação e a 
lactação, período em que substâncias químicas acumuladas no organismo materno podem ser 
transferidas para a prole.  

No contexto dos ambientes de saúde, um dos estudos experimentais incluídos nesta revisão 
identificou e quantificou diferentes bisfenóis, especialmente o bisfenol S (BPS), em consumíveis 
plásticos e meios de cultura utilizados em laboratórios de reprodução assistida16. Esses materiais 
são amplamente manipulados por profissionais da saúde e de laboratório, incluindo seringas, 
tubos, luvas, frascos e outros insumos fabricados com policarbonato, polissulfona ou policloreto 
de vinila. Embora a presença dessas substâncias nos materiais não configure, por si só, 
exposição ocupacional direta, estudos demonstram que trabalhadores expostos 
ocupacionalmente podem apresentar níveis séricos mais elevados de BPA quando comparados 
à população geral17.  

Além disso, evidências de biomonitoramento indicam que a manipulação frequente de 
superfícies contendo bisfenóis, como papéis térmicos, pode resultar em absorção cutânea 
desses compostos, refletida pelo aumento de seus níveis urinários em trabalhadores18,19. As 
propriedades físico-químicas de BPA e BPS, como baixo peso molecular e lipofilicidade 
moderada, favorecem essa via de exposição e, em menor grau, a via inalatória em situações 
específicas20. Em resposta a essas preocupações, algumas iniciativas internacionais buscaram 
reduzir o uso de determinados plásticos em ambientes hospitalares, como a eliminação gradual 
do PVC em unidades neonatais, embora ainda não existam alternativas plenamente seguras e 
amplamente disponíveis para sua substituição21. 

Além dos bisfenóis, outros estudos incluídos ampliam a compreensão sobre diferentes cenários 
de exposição a disruptores endócrinos. Um estudo comparativo demonstrou que produtos de 
limpeza convencionais emitem maiores concentrações de compostos orgânicos voláteis com 
potencial de ação endócrina quando comparados a produtos classificados como “verdes”, 
sugerindo uma possível fonte adicional de exposição em ambientes hospitalares e laboratoriais20. 
Outro estudo identificou associação entre exposição ocupacional materna a disruptores 
endócrinos durante a gestação e alterações em parâmetros seminais na vida adulta dos 
descendentes, indicando possíveis efeitos que extrapolam o indivíduo diretamente exposto22. 

No âmbito dos processos de esterilização, agentes como o óxido de etileno (ETO) são 
amplamente utilizados devido à sua eficácia microbicida, mas a literatura aponta que esse 
composto pode atuar como disruptor endócrino, com destaque para efeitos sobre o sistema 
reprodutor23. O ETO, na década de 70, já havia sido associado à toxicidade no ambiente 
hospitalar24 e, mais recentemente, à mortalidade de trabalhadores britânicos expostos25 e 
associação entre a exposição cumulativa e o risco de morte por câncer de mama6.  

Outros solventes utilizados em produtos farmacêuticos e industriais, como os éteres glicólicos 
da série E, também suscitam preocupações, uma vez que seus metabólitos estão associados a 
efeitos adversos neurológicos, hematológicos, hepáticos e reprodutivos, ainda que nem sempre 
mediados por mecanismos endócrinos clássicos23. 

Em conjunto, esses achados reforçam a importância de avaliar criticamente a exposição 
ocupacional a substâncias químicas potencialmente tóxicas e com capacidade de interferência 
endócrina amplamente utilizadas no ambiente de trabalho em saúde. 
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CONCLUSÕES   

Esta revisão de escopo permitiu mapear a produção científica disponível sobre a exposição 
ocupacional a substâncias com potencial de atuação como disruptores endócrinos no contexto 
de ambientes hospitalares e laboratoriais, evidenciando uma lacuna significativa de estudos 
voltados especificamente aos profissionais da saúde. Apesar do volume expressivo de 
publicações sobre disruptores endócrinos, a literatura permanece majoritariamente concentrada 
em impactos ambientais e populacionais, com escassa atenção aos processos de trabalho e aos 
cenários ocupacionais em serviços de saúde. 

Os estudos incluídos nesta revisão abordaram diferentes substâncias químicas e contextos 
associados à saúde, como a presença de bisfenóis em insumos laboratoriais e meios de cultura, 
a emissão de compostos orgânicos voláteis por produtos de limpeza e associações entre 
exposição ocupacional materna e desfechos reprodutivos. No entanto, observou-se que a 
maioria das evidências disponíveis descreve a presença ou o uso dessas substâncias, sem 
mensurar de forma direta a exposição ocupacional, as vias de absorção ou a magnitude do 
contato nos ambientes de trabalho em saúde. 

A heterogeneidade metodológica dos estudos incluídos, aliada à limitação de dados empíricos 
sobre a exposição direta de profissionais da saúde a disruptores endócrinos, reforça a 
necessidade de investigações futuras direcionadas a esse campo. Estudos que integrem 
biomonitoramento, caracterização dos processos de trabalho e avaliação de cenários específicos 
em hospitais e laboratórios são fundamentais para avançar a compreensão sobre a exposição 
ocupacional a essas substâncias. 

Ao evidenciar a fragmentação e a escassez da literatura disponível, esta revisão de escopo 
contribui para a visibilização de um tema ainda pouco explorado no âmbito da Saúde do 
Trabalhador. Os achados apontam para a importância de incorporar a exposição ocupacional a 
disruptores endócrinos nas agendas de pesquisa e nas estratégias de vigilância em saúde, de 
modo a subsidiar ações futuras de prevenção e proteção efetiva em ambientes de trabalho em 
saúde. 
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